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Remoto Emergencial 

EMENTA 

A formação do sujeito e as instituições sociais: felicidade ou sofrimento psíquico? O papel da família, da escola 

e das instituições asilares na formação e regulação da subjetividade. A prática da Psicologia Social. 

OBJETIVOS 

▪ Discutir as questões relativas ao processo histórico de constituição de subjetividades, bem como as 

terapêuticas historicamente constituídas, pela sociedade moderna, para lidar com subjetividades desviantes 

em relação ao ideal de homem por ela preconizado. 

▪ Apresentar e discutir mediações político-institucionais que permeiam o processo de produção da 

subjetividade, em especial, no que tange à família, à escola e ao sistema prisional. 

▪ Discutir os obstáculos e as possibilidades da atuação profissional do psicólogo em instituições sociais 

visando a minimização do sofrimento psíquico na perspectiva da cidadania e da emancipação. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Sociedade, mediações político-institucionais e formação do indivíduo (sujeito) 

▪ Sociedade, indivíduo e grupos; 

▪ Integração, diferenciação e socialização total; 

▪ Mediações sociais e formação do indivíduo (sujeito). 

2. Âmbito família e formação do indivíduo (sujeito) 

▪ Família e autoridade em Max Horkheimer; 

▪ A teoria crítica da família de Mark Poster. 

3. Âmbito escola e formação do indivíduo (sujeito) 

▪ Educação e autoridade em Hannah Arendt; 

▪ A pedagogia do oprimido de Paulo Freire. 

4. Âmbito socialização total e a reificação das instituições 

▪ As instituições totais em Erving Goffman; 

▪ O nascimento das prisões em Michel Foucault. 

5. Direitos humanos e sociais: impasses contemporâneos 

▪ Família, vínculos afetivos e gênero; 

▪ Escola, preconceito e resistência; 

▪ Socialização total; criminalização da pobreza, ocupação e mobilização urbana. 

OBS: Os conteúdos dos tópicos serão trabalhados no entrecruzamento dos temas oferecidos pelos textos 

estudados. 
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METODOLOGIA DE ENSINO 

Durante o Período de Ensino Remoto Emergencial as atividades serão realizadas em Ambiente Virtual de Ensino e 

Aprendizagem (AVEA), tanto de maneira síncrona como assíncrona, com base em metodologias ativas. Serão 

utilizados o Portal Didático da UFSJ (Campus Virtual Nead) e, preferencialmente, a plataforma Google Meet (com 

suporte, caso necessário, da plataforma Zoom Meeting). 

Aulas síncronas: dois encontros semanais de 02 h/a cada, segunda-feira (19:00-20:50) e quinta-feira (21:00-22:50) – 

total de até 50% do total do período de ensino remoto emergencial (36 h/a), conforme cronograma. 

Aulas assíncronas: atividades relativas aos tópicos da disciplina que serão trabalhados no entrecruzamento dos temas 

oferecidos por textos, filmes, vídeos, e outros, que serão disponibilizados e trabalhados conforme cronograma.  

HORÁRIO(S) DE DISPONIBILIDADE PARA ATENDIMENTO E SUPORTE EXTRACLASSE 

Será disponibilizado pela docente horário para atendimento extraclasse aos discentes das disciplinas lecionadas, 

conforme previsto na Resolução CONEP 012/2018, no Portal Didático da UFSJ (Campus Virtual Nead) e, 

preferencialmente, na plataforma Google Meet (com suporte, caso necessário, da plataforma Zoom Meeting). 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações ocorreram mediante a realização de atividades solicitadas aos discentes por meio do Portal Didático 

da UFSJ (Campus Virtual Nead), com base em metodologias ativas, de acordo com textos, filmes, vídeos, e outros, 

trabalhados durante o período de ensino remoto emergencial, podendo os produtos solicitados serem tanto grupais 

como individuais, de acordo com o detalhamento abaixo: 

Descrição das Atividades e Distribuição de Pontos: 

1º Exercício Avaliativo (Trabalho em Grupo): produção de mapa mental conceitual (realizado em grupos) 

sobre os âmbitos/autores referentes às mediações político-institucionais e sobre seus aspectos históricos e teóricos 

– cada grupo será responsável pela produção de mapa mental conceitual sobre um dos âmbitos (família, escola, 

instituições totais) e um dos autores conforme conteúdo programático com exibição em aulas síncronas seguido por 

debate com a turma. [30 Pontos] 

2º Exercício Avaliativo (Trabalho em Grupo): produção de vídeo-seminário (realizado em grupo, com duração 

de 20 a 30 minutos) sobre âmbitos/temas/problemas referentes às mediações político-institucionais e sobre seus 

aspectos históricos e teóricos na contemporaneidade – tema e problema a serem decididos pelos grupos para 

elaboração dos vídeos-seminários com exibição em aulas síncronas seguido por debate com a turma. [40 Pontos] 

3º Exercício Avaliativo (Teórico): produção de texto dissertativo (elaborado em grupo, com até no máximo 8 

páginas) articulando reflexões sobre os tópicos da disciplina, com base no material trabalhado (textos, filmes, 

vídeos e outros) – reflexões sobre os âmbitos, temas, autores e problematizações contemporâneas sobre diferentes 

mediações político-institucionais, especialmente sobre a família, escola e instâncias de socialização total – que 

discorra também sobre a concepção, roteiro, escolhas teóricas, técnicas e estéticas que subsidiaram a produção do 

vídeo [2º Exercício Avaliativo (Seminário)]. [30 Pontos] 

OBS.: De acordo com o Código de Ética da UFSJ e com a Resolução CONEP 012/2018, bem como seguindo 

recomendações/orientações de normativas da OAB, CAPES e CNPq, qualquer material produzido pelos alunos 

da disciplina que contiver quaisquer trechos plagiados (referenciados ou não) de trabalhos realizados em 

períodos anteriores e/ou de material publicado e/ou acessível pela Internet será zerado sem possibilidade de 

recuperação, podendo ainda serem tomadas providências em outras instâncias deliberativas da UFSJ. 
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